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A uvaieira,espécienativadoBrasil,estádistribuídaporváriasregiõesdopaís,commaiorocorrêncianaMata
Atlântica.PertenceàfamiliaMyrtaceae,sendoaespéciemaiscomumEugeniapyriformis.A uvafeiraéprodu-
toradefrutoscomestíveis,osquaispodemserconsumidosinnaturaenaformaprocessada,proporcionando
sucosdeexcelentesaborepodendoainda,seremutilizadosparasorvetes,iogurtes,doces,eemmisturacom
outrossucos.Háumagrandediversidademrelaçãoàépocadef1oraçãoedeproduçãodefrutosnoBrasil.
Emgeral,emmirtáceasocorrepolinizaçãocruzada,mastambémpodeocorrerautofecundação.Nestetra-
balho,o objetivofoi avaliara influênciadosagentespolinizadoresedaautopoUnização,nafrutifTcaçãode
diferentesplantasdeuvaieira.Paraisso,foramselecionadasquatroplantas,aleatoriamente,dacoleçãode
fruteirasnativasdaEmbrapaClimaTemperado,Pelotas,RS.ForamutilizadasasplantasPL3F2,PL1.2F2,SeI.
U8eSeI.Uu. Emcadaplantaforammarcadosramosantesdaanteseecontadosonumerodebotõesflorais.
Foramutilizadostrêstratamentos:T~-ramosensacadoscomtecidotipo"TNT",a fimdeverificaraauto-
polinizaçãonatural;T2- ramosensacadoscomteddoTNT,ondeasfloresforampolinizadasmanualmente
como pólendaprópriaplanta,eT3-polinizaçãolivre(semensacamento).Foramutilizadastrêsrepetições
portratamento.Osramosforamensacadosnasegundasemanadedezembrode201~e,duranteo período
daantese,foi realizadoacompanhamentodiário,ondeasfloresdoT2forampolinizadasmanualmentecom
o própriopólen.Apósa floração,acompanhou-seo desenvolvimentodosfrutos,pelomenosumavezpor
semana.Aproximadamente30diasapósa floraçãofoicontadoo númerodefrutosformados.Osdadosde
frutificaçãoforamsubmetidosà análisedevariânciaeasmédiascomparadaspelotestedeTukey(p=o,OS).
ParaanáliseestatísticaosdadosforamtransformadosparaarcosenoX/~oo.Nãohouveinteraçãosignificati-
vaentregenótiposeostratamentosaplicados.Porém,houvediferençasentreosgenótiposeentreostrata-
mentos.Entreosgenótipos,aplantaPL3F2apresentoufrutificaçãoefetivamédia(14,S%)superioràsdemais
plantas,asquaisobtiveramentre4.4%e6,2defrutificação.Entreos tratamentos,os ramosdepolinização
livreapresentaramasmelhoresmédiasdefrutificação(T3=~4,O%),seguidodotratamentoondeosramos
foramensacadoseautopolinizados(T2=5,9%)edotratamento ndeosramosforamsomenteensacados
(T~=2,2%).Osresultadosdemonstramaimportânciadevisitantesfloraisparaapolinizaçãoefecundaçãoda
floreconsequentementemaiorfrutificação.EmboraafrutificaçãotenhasidobaixanostratamentosT1eT2,
aparentementenãoháincompatibHidaden staespécie.A menorfrutificaçãonoT2emrelaçãoapolinização
livrepodetersidodecorrentedabaixaeficiênciadapolinizaçãomanual.Conclui-sequeÀáimportânciade
umagentepolinizadorparaafecundaçãodasflores,poisostratamentos"polinizaçãolivre"e "ensacadopo-
linizadosmanualmente"apresentaram aiorfrutificaçãoefetiva.Os ramosensacadosdemonstraramque
háautopolinizaçãoemuvaieiras,poisemtodasasplantashouveformaçãodefrutosnessestratamentos.
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